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Catedral é patrimônio abandonado 
ma das maiores atrações turísticas da capital, ela foi esquecida pelo poder público 

Catedral de Brasília, uma das 1 

■11' 

ttcipais atrações turísticas da ci- 
4IW, está abandonada. A má con- 

ação ameaça tirar da igreja, 
aptia das obras mais admiradas de 

r Niemayer, o tradicional pon- 
e referência para o turista. O *: chama atenção é o fato de a 

C4rtedral não dispor de recursos fi-
nanceiros para a sua conservação, 
aZi3ora seja o único monumento 
d114=Plano Piloto tombado indivi-
Gaimente pelo governo federal e 
rnhecido como patrimônio da 
lianidade pela Unesco. 
P '0 Departamento de Turismo 

(14$Our) esclarece não ter ingerência 
alkinnistrativa sobre a Catedral e o 
Otroco da igreja, Monsenhor Czes-
IL protesta afirmando que "nin-
asem se interessa pela obra, um 
Wrimônio histórico deixado de la-

os governos local e federal". 
itrais — Os vidros da igreja 

maio imundos. A última vez que 
errforam lavados foi por ocasião 

visita do Papa João Paulo II à 
cálide, nove meses atrás pelo Cor-
e:de Bombeiros. O acúmulo de 
pedra está escondendo até mesmo 
42esenho dos vitrais, originaria-
itilfltenas cores azul, verde, amam- 

§ranco, Para'complicar a situa-
a pintura do teto está 

daaaascada é váriaS lâmpadas quei-
niadas. 

s cadeiras brancas tornaram-se 
c¡zzas também em razão da sujeira. 
~mesma situação está o mármore 
criçriso e o què circunda toda a 
parte interna do monumento. "Por 
mais que a gente chame a atenção 
dolpais. as crianças pisam nas pa-
redes, reclamam os padres". 

Um deles, que preferiu não se 
identificar, disse contar, com apenas 
ui&funcionário para fazer todo o 
trabalho de limpeza do monumen- 

Mal conservada, a catedral, projet 

to. O material é comprado com o 
dinheiro da comunidade, arrecada-
do durante as missas. Nem o arqui-
teto Oscar Niemayer escapa das re-
clamações do padre. O religioso 
considera o interior da Catedral in-
suportável pelo forte calor e lembra 
a inexistência de ralos para escoar a 
água quando é lavado o piso: "E o 
pior é que se nos arriscarmos a 
limpar os vitrais poderemos que-
brá-los", diz. 

Sem dinheiro — Do lado de 
fora, a situação é a mesma. As es-
culturas dos quatro profetas que  

ficam na frente da Catedral estão 
danificadas e as lâmpadas respon-
sáveis pela iluminação externa da 
igreja encontram-se quebradas. Há 
muito lixo espalhado. A adminis-
tração da Catedral é responsabili-
dade do pároco da igreja, que afir-
ma não dispor de recursos 
financeiros para mantê-la. 
- Maria das Graças Coutinho, do 
Departamento de Patrimônio His-
tórico e Artístico da . Secretaria de 
Cultura do DF, afirma que a con-
servação da Catedral é de responsa-
bilidade do IBPC (Instituto Brasi- 

recursos para as o ras necessarias 

leiro de Patrimônio Histórico), já 
que o monumento foi tombado pe-
lo governo federal. Segundo ela, "o 
GDF não destinou verbas nem pa-
ra a preservação das obras tomba-
dos pelo governo local". 

Carlos Magalhães, diretor do 
IBPC, órgão federal, argumenta 
que a manutenção da Catedral não 
é de responsabilidade da institui-
ção. Segundo ele, um monumento 
tombado não passa a receber auto-
maticamente verbas para conserva-
ção. Mas poderá solicitar verba fe-
deral caso prove sua incapacidade 
em mantê-la. 
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